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Freiodemão
Nembematarifaaumentoueo
LegislativodePraiaGrandejácolo-
couovaloremxeque.Osparla-
mentarescriaramumaComissão
EspecialdeVereadores (CEV)para
avaliaraqualidadedotransporte
públicomunicipal.

Paradaobrigatória
“Vamosverificaroscustos”,disse
oautordaproposta,vereadorCar-
losEduardoKaran,oTenenteKa-
ran(PDT–nafoto). “A finalidadeé
buscaralternativasquepossam
resultarnobarateamentodopre-
çodapassagem”.Desdeocomeço
domês,ousuáriodoscoletivos
pagaR$3,20–ao invésdeR$2,90
–porviagem.

Sentaeespera
ACâmaradeGuarujávota,nase-
manaquevem,umprojetode lei
(PL)queobriga todacrechemuni-
cipal, conveniadaesubvenciona-
da,aafixarno imóvelsua listade
esperaporvagas. “Oprocessofica-
rámais transparente”,dizoautor
damatéria,vereadorGilbertoBen-
zi (PDT). “Temoscriançasquehá
anosaguardamnafilae inexplica-
velmente jamaissãochamadas”.

Primeirospassos
DepoisdePeruíbeeItanhaém,o
Centrode IntegraçãoEmpresa-Es-
cola (CIEE)assinouontemconvê-
niocomaCâmaradeSantospara
abrirvagasparaestagiários.Have-
ráespaçopara15estudantesdas
áreasdetecnologiade informa-
ção, jornalismo,engenharia, ciên-
ciascontábeis,direitoeeconomia.

Paradisputar a
Presidência, não
sei. Quemvai

decidir é opartido”
RobertoFreire (ex-PPS), deputado federal, ao afirmar queahipótese
deaex-ministra doMeioAmbienteMarina Silva se filiar àMobilização
Democrática (MD) – sigla nascida da fusãodePPS ePMN–nãoestá
condicionadaaumaeventual candidatura em2014.
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Oúltimoasaber
OpresidentepedetistanaCidade,
CélioLacerda, foi surpreendido
comanotícia. “Nãofomosavisados
oficialnemextraoficialmente”,ga-
rantiu.Sobreas justificativascita-
daspelotesoureiroda legenda,ele
prefereaguardar. “Aindanãoseide
nada.Nãotenhocomoavaliaro
caso”.OTribunalRegionalEleitoral
(TRE)devecomunicaro fatonase-
manaquevem.

Trioàderiva
Obaquedevesoar forte tambémna
CâmaraMunicipal. Juntocomogru-
popetista,abancadatrabalhistaé
maisnumerosadaCasa, comtrês
vereadores:CésardaSilvaNasci-
mento, IvanHildebrandoeAguinal-
doAraújo.

Escreveu,não leu...
Ocuriosoéque,hápoucomaisde
doismeses,adireçãoexecutiva
estadualdoPDTrecebeuumadele-
gaçãocubatensedopartidonaCapi-
tal.Oencontroserviuparadefinir
metasparaaorganizaçãoeatua-
çãodasiglanoMunicípio.Nateoria,
pelomenos...

Credencial completa
Noperíodoemqueconviveucomo
ex-prefeitoeleitodeSantosEsme-
raldoTarquínio–cassadoantesde
assumirocargo,em1968–,overea-
dorBeneditoFurtado (PSB)repa-
rouqueelesempresereferiaàs
pessoaspelonomeinteiro.Osocia-
lista ficouencucadocomamania.

Gentecomoagente
“Umdiapergunteiporquerazão
elesemprefaziaa ‘chamada’quan-
dofalavacomalguém”,dizoparla-
mentar.Aresposta,nuncamais
esqueceu.“Porquegentenãoénú-
mero: temnomeesobrenome”,
ensinouEsmeraldo.

Acarada folia
OpresidentedoSupremoTribunal
Federal (STF), JoaquimBarbosa,é
umdosbrasileiroscitadosnalista
das100personalidadesmais in-
fluentesdomundo,darevistaame-
ricanaTime.Alémdecitaçõesso-
brea infânciapobreeaparticipa-
çãonoprocessodomensalão,o
textoapontaquesuamáscara foia
maispopularnoCarnaval2013.

Apertemoscintos,opilotosumiu
Umdos 13partidos daaliançaqueelegeuaprefeitaMarciaRosa (PT)
emCubatãoencontra-se semtimoneiro: a direçãoestadual doPDTdes-
tituiuontemacomissãoprovisóriaquedirigea siglanoMunicípio. Se-
gundoo tesoureiro daagremiaçãonoEstado, JoséGaspar Ferrazde
Campos, oatual diretório cubatensenãovinhacumprindoasnormas
estatutáriasda legenda. “Elesnãoentramemcontato, nãodão satisfa-
ções, devemcontribuiçãopartidária”, afirma.A situaçãoé incômoda,
poisosdemocratas trabalhistas têm inegável peso políticonaAdminis-
tração.Detêmduaspastas: SegurançaPúblicaeCidadania (Armando
CampinasReis Júnior) eAssistência Social (SimoneAparecidaLopes).
Quantoao futuro, ninguémsabedizer.

Charge Padron

EmGuarujá
EmcenaBrasil chegadecaravana
A Caravana do Emcena Brasil estará hoje e amanhã em
Vicente deCarvalho, noGuarujá. Trazida pela Localfrio, a
caravana é adaptada em um contêiner com uma tenda
adaptada na Praça 14 Bis, com oficinas, contação de
histórias, espetáculos teatrais, circo e música. Funciona
das 15 às 22horas.

EGLECISTERNA

DAREDAÇÃO

“Nossa imagemhoje é a de um
cabidão de empregos”. Essa
afirmação é do diretor-presi-
dentedaProgressoeDesenvol-
vimentodeSantos (Prodesan),
Odair Gonzalez. Ele diz que
sua missão principal é mudar
esseconceito.
Mas, essa tarefa não é das

mais fáceis. Principalmente
porque a empresa fechou o
ano passado com um prejuízo
de R$ 3 milhões. De acordo
com o balanço publicado on-
tem no Diário Oficial, os pre-
juízos acumulados passam de
R$286milhões.
O rombo nas contas da em-

presa vem de dívidas com en-
cargos-comoFundodeGaran-
tia, INSS, PIS/Confins -, cujos
parcelamentossomavam,nofi-
nalde2012,R$233milhões.
De acordo comauditores in-

dependentes (externos) que
examinaram os demonstrati-
vos financeiros da Prodesan,
paraacontinuidadedasopera-
ções ações urgentes têm de ser
tomadas.

ORGANIZANDOASCONTAS

Gonzalez acredita que a solu-
ção está em reduzir os custos
com atitudes simples. Um
exemplo, que já foi adotado é o
controle do consumo de com-
bustível. Com a implantação
dosistemaque informaotraje-
to dos carros e a devolução de
veículos alugados (que não
eram necessários), a empresa
estima economizar 60%no se-
tordetransporte.
Outra medida é a mudança

na forma como assessores são
contratados pela Prodesan pa-
ra prestar serviços em outras
secretariasmunicipais.
“Não vou bancar esse custo.

É um custo político para o Go-
verno?É. Então oGovernopa-
ga. Fiz contratos e, com quem
tenho contrato, troco corres-
pondência e cessão de pessoal,
e jogo o custo para a Secretaria
que absorver o assessor. Aqui
não tem fantasma”, garante o

diretor-presidente.
De acordo com ele, hoje a

empresatemaproximadamen-
te 1.350 funcionários. Destes,
cercade 140sãoassessoresque
estão em algum outro órgão
municipal.
Aindasegundoaempresa, as

contas do dia a dia estão equa-

cionadas. Com o que se fatura,
consegue-se quitar a folha de
funcionários, além dos encar-
gos trabalhistas, e não atrasar
pagamentos.
Com essas ações, Gonzalez

esperareverterobalançofinan-
ceirode2013. “No finaldoano,
lucro é complicado, mas tere-
mos superávit (saldo positi-
vo)”,estima.

OUTRAPRODESAN

Esta não é a primeira vez que
Gonzalez comanda a Prode-
san. Entre 1983 e 1984, na ges-
tão do ex-prefeito Paulo Go-
mesBarbosa (pai do atual che-
fe do Executivo), ele também
passou pelo cargo. “Tudo era
muito diferente. A legislação
era outra. Você fazia e cobrava

daPrefeituraenão tinhanem
contrato”,relembra.
À época, a empresa tinha

entre suas atribuições a ges-
tão da coleta de lixo, estacio-
namentoregulamentado,ser-
viço de gráfica, administra-
ção da Rodoviária e execução
deobras.
Estas funções já não são

mais exercidas pela Prode-
san.Hoje, a ela é responsável,
entreoutrasações,pela limpe-
za do sistema de drenagem,
fiscalização da limpeza urba-
na,produçãodemassaasfálti-
ca, coleta seletiva de lixo e
cata-treco.
Tambémdesenvolveproje-

tos de arquitetura, como o da
ciclovia que ligará a praia ao
PortopeloCanal6.

Logística integrada.
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“

A Prodesan abriga 1.350 funcionários, mas 140 deles são assessores em outros órgãos do Município

DAREDAÇÃO

Com forte atuação atémeados
dos anos 1980, as instituições
queagregamacomunidadeita-
liana emSantos perderam for-
ça nas décadas posteriores. A
constatação é dodeputado ita-
lianoFabioPorta,representan-
te latino-americano no Con-
gressodeRoma.
“Infelizmente, também per-

cebo em outras instituições
brasileiras uma dificuldade de
ingressodenovossócios”, reve-
laPorta,relembrandoqueSan-
tos foi o principal canal de en-
trada da imigração italiana no
Brasil.
“Énecessárioqueaorganiza-

çãosócio-culturalsejaatuante.
Essetrabalhotempapelfunda-
mental para sustentar com ar-
gumentos as ações que toma-
mosnaItália”,avalia.
Porta, que foi reeleito com

59 mil votos por imigrantes
italianos residentes na Amé-
rica Latina, atualmente dedi-
ca-se às questões sobre cida-
dania italiana e imigração,

cujas burocracia e morosida-
de processuais podem levar
anos. “A comunidade italia-

na santista deve retomar
seus esforços para que volte
a ser representativa”, disse o

deputado em tomde apelo.
A preocupação de Porta se

justifica: somente em 2012,
10mil cidadãos deramentra-
da no processo de reconheci-
mento da cidadania italiana,
no Consulado em São Paulo.
Atualmente, há um acúmulo
demaisde200milpedidos.
Entre as açõesdemelhoria,

o deputado propõe uma taxa
para agilizar os serviços com
adocumentaçãoeprojetosde
incentivo ao estudo sobre a
presençadanacionalidadeao
redordomundo.
Sobre a escolha do Papa

Francisco, Porta se diz emo-
cionado. “Sem dúvida, com o
novo Papa, que além de ser
sul-americanoétambémdes-
cendente italiano, os olhares
sevoltamàsquestõesdocon-
tinente, ajudando a Itália
conservadoraapercebero la-
do mais interessante desses
países”, diz, na expectativa
que o intercâmbio entre Eu-
ropa e América do Sul seja
beneficiado.

DIVULGAÇÃO

Prodesanestánovermelho
ecomeçaacortardespesas
Os prejuízos acumulados pela empresa chegammuito perto de R$ 300 milhões

Deputadopedequeacomunidade italianaseuna

Terceira Idade
Unaerpoferece cursodeaperfeiçoamento
A Unaerp está com inscrições abertas para a Faculdade da
Terceira Idade. São abordados temas como Filosofia, Ética e
Cidadania, Direito do Idoso, Economia Doméstica e Saúde.
Iníciodasaulas:dia23.Informações:3398-1089
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NIRLEYSENA

Fabio Porta quer que a comunidade italiana volte a ter influência

Leiturarápida
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